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leve o ministro a fazer pro- organisada Pelo Marque¡ de ?0'11“

cessar omagistrado infame,

livrando-sc das solicitações

em contrario, e dos odios

que a observancia do seu

dever lhe acarreta?

Eis um exemplo:

Para saber-se, quanto

sc uza do direito de petição

«Assevera-se, que os missio-H

narios estrangeiros teem sempre bal.

procurado a benevolencia das au- Temos, pois, em perspectiva,

ctoridades portuguezas, reconhe- em Africa, uma enorme explora-

cendo-as e sujuitando-se ás leis ção das ordens missionarias, a

do paiz.»
cuja dependencia o governo vae

«Em Lendana, por exemplo- sujeitar o domínio portuguez, se

Veio a Lisboa um missionarío consente n'esse plano, exposto

franceZ, que era o superior, e al- pelo padre Lacombe, aeductor na

uns patriotas solicitaram, que apparencia, mas inconveniente, e

osse nomeado chefe das missões a'meu vêr, insidioso.

0D

O direito de petição, tal' do uma certa responsabili-

como ex¡stc na Inglaterra,ldade. '

isto é, com a efficacia, que¡ Um vexame qualquer é

lá adqmriu, torna-se uma assim immediatamente co-

ireito_de Petição

 

  

  

 

das maiores garantias do nhecido em toda a Inglater-

systema_ liberal.-Expondo ra; a opinião, que se teme,

a maneira, como o parla- obriga a reparal-o, e o re-

mentO Inglez 0 attende, 08 ceio de tal publicidade con-

   

 

que me lêrem apreCiar'ãO tém os mais ouzados.

quanto viria reforçar a li- Quando se trata de um

berdfme P01§tlca, Corrigir, interesse geral, se a opinião

e ev1tar muitos abuzos no exige qualquer medida, as

nosso paiz.

Vamos 1338911111' 0 que e se não se repetem, ou se

sobre esse direito nos diz o as assignaturas vão dimi-

insigne publicista Labou- nuindo, symptoma é de que

laye:

Não conseguiram nunca parlamento.

os inglezes uma reforma

importante sem que repeti-

das petições a abonassem;

as leis sobre a escravatura

reforma parlamentar etc.

. ' presentativa de um paiz,

sobre a adm188ã0 dos “a“ sempre haverá direitos e

h ' ' - -

t 011008' a hvre troca' e a interesses particulares, que

representações continuam,

não merecem a attenção do

Por mais perfeita, que

seja a organisação dos po-

deres publicos, a fôrma re-

sejam feridos, e que se quei-

etc. eve-'7'_'~x-
- .

' d m nas d mma“” xem, e nao convcm abafaría . . . __ ,
c dos pet1c10narios. E avoz desque somem_

geral a confiança n'aquelle

direito, que socega os ani-

mos esperançados em que.

serão attendidos -pois o

parlamento, que se gloria

de ser o orgão da nação,

sempre acolhe as represen-

tações, por mais oppostas

que sejam ás ideias e aos

sentimentos das maiorias.

Até 1839 interrompia-se

a ordem do dia, qualquer

que esta fosse, para aquel-

las se discutirem, apenas

annunciadas por um lord

ou por um deputado. De-

pois decidiu-se que não ha-

veria debates na camara

popular em seguida à sua

apresentação-_mas a ca-

mara alta conservou o an-

tigo costume -' discute-as

logo que se apresentem.

As petições versam so-

bre interesses geraesf ou

sobre interesses e direitos

particulares. No 1.0 caso a

camara dos deputados não

interrompe as sessões para

discutir o assumpto sobre

que se reclama, mas este é

logo enviado a uma com-

missão, que o examina, e

publica o seu relatorio in-

dicando, em que consiste,

e o numero das assignatu-

ras; a discussão terá lugar

quando lhe tocar a sua vez.

As petições sobre inte-

resses ou direitos indivi-

duaes lezados, essas, dis-

cutem-se apenas as annun-

cia um deputado, 'que hade

tambem assignal-as toman-

          

  

  

  

 

«Acolhei todos os que

reclamam, sêde justos e in-

dulgentes - habituando o

cidadão a contar com ajus-

tiça do Estado, fal-o-heis

amar o poder que o escuta,

e os ligaes ás instituições

que 0 protegem»

A injustiça, que vexa

um cidadão qualquer, a to-

dos ameaça e prejudica pelo

máu exemplo. Se um inimi-

go politico, ou não politi-

co, nos forja um crime, e os

magistrados não seguem

em apural-o as formas le-

gaes e com todo o rigor, se

não investigam como a lei

quer, d'onde resulta uma

pronuncia injusta, se accei-

tam com malícia a arguiçâo

e as testemunhas indicadas

pelo meu perseguidor, sem

nenhum exame, se um jury,

tambem d'ante-mão prepa-

rado m'espera para me cou-

demnar, não ha aqui uma

offensa a um direito geral,

ou ameaça á liberdade de

todos?

Quando um juiz se atre-

ve a dizer: «dêem para bai-

xo que eu cá estou» quando

com estas bôas intenções

chega a converter os réus

em queixosos, e estes em

réus, não ha aqui um moti-

ão sério para ser dirigida

ma queixa ao parlamento,

afim ds que a sensação alli

causada por esses actos es-

candalosos, e das camaras

repercutida em todo o paiz,

      

 

em Inglaterra, note-se, que-

desde 1838 até 1843 a cama-

ra dos deputados recebeu

94 mil petições, 66 mil de 43

a 48, 54 mil novecentas e

oito de 48 a 53 etc., etc. La-

boulaye--L'Etdt e sesLimi-

tes.

L. n'ALMIUA E Maormos.

___._.-__-

lS terminamos

Fallemos do que importa-das

colonias e dos missionarios, dos

cambios, e das medidas, de que

póde esperar-se a producção de ce-

reaes no grau em que é necessa-

rio, e sobre tudo a regularidade

das colheitas.

Uma conferencia do padre Le-

comte na. Sociedade de Geographic

«começou por um rapido» es oço

do tem de ser :e é a missão moder-

na, que «longe de redunr-se á ca-

thechese» e evangelisação directa

«do indígena procura primeiro

aut'atil-o, cioilísando-o, «antes de

o fazer christão, e cidadão, depois

mostrou que no fundo e no z'n/iuxo

as «missões de pessoal estrangeiro

eram inteiramente portugueza
s pa.-

ra Portugal e com «Portugal traba-

balhavam».

Parece que se ficou de bocca

aberta diante do padre conferente

que sobre o modo de _civilisar os

selvagens nada nos diz de_ nevo,

senão que as missões religiosas

mudaram de proceSs'o, para ado-

ptarem o que muitos (e até nós

mesmos). ha. muito aconselham

como preferível,

Dar-lhes o espectaculo da nossa

vida, dos nossos costumes, attrahil

os ao nosso modo social. associal-

os aos nossos trabalhos. commodos

e lucros, provocar-lhes o desejo, e

o interesse devnos imitarem, o não

só influir uma fé, que por sublime

ue seja, não lhes tira a descon-

ança, não consegue torna] os su-

bordinsveis, e afinal todosos ex-

forços n'esse lim perdem, ficam

inuteis-o que sabe pela eXperíen-

cia.

quuanto ao segundo ponto,

ue as missões no fundo e no ín-

ãuxo eram portugue'zas, trasla-

damos para aqui um retalho do

eloquente e sincero discurso do

sr. Boavida, deão da Sé de Lisboa,

superior do collegio das Missões

de Sarnache do Bomjardim, pe-

rante a Sociedade de Geographia,

ao qual nenhum dos socios inte-

ressados na. acceitação dos padres

estrangeiros, nem mesmo o sr.

Barros Gomes, se atreveu a res-

ponder-lho e cujo eiieito foi obstar

então a que fossem admittidos.

A pagina 72 e seguintes d'esse

discurso, que foi publicado,'e do

qual o sr. Boavida me obsequiou

com um exemplar, le-se:

do real padroado-reconheceu-se,

'que era uma rematada loucura»

«Em compensação satisfaz-se

a tudo quanto requisitou, entre

outros objectos que pediu, figuram

os romano": do Camillo, e Vinhos

do Portal»

«Para nada faltar, foram-lhe

fornecidos armamentos completos¡

que não consta terem feito parte

da _bagagem dos antigos missio-

naríos.»

«E como correspondeu a tan-

tos favores? Logo que regressou

a. Loanda. instado a subordíuar-

se á jurisdição do bispo, recusou-

se terminantemente a reconhee

cel-al»

«Não invento-consta da cor-

«respondencia oñicial, não só do

«bispo como do governador ge-

«raL»

;Mas depois d”isto (é incrivel),

«re uisitou 4 contos e setecentos

«mi réis, e promptamente His foi

«abonada essa. quantia, quando se“

«regateia ás nossas missões a

«verba de 805000 réisl»

"O insigne prelado de Moçam-

cbique, o :padre Barreto traduziu

«do jornal «Le Monde», um rela-

«torio sobre a missão de Landa-

«[13.”

:Logo no começo (note-se bem)

se añirma, que quando um navio

fundeia no porto, vê-se logo um

grupo de rapazes pretos a vende-

rem legumes, fiores, e fructas,

fallam frances, e perguntando-

se-lhes d'onde veem, respondem:

somos da missão catholica, edu-

cados no amor de Deus e de Fran-

ça.»

(Annaes

3.“, pag. 12).

«O mesmo documentos (a pag.

33) reportando se a um celebre

tratado entre os indígenas e um

almirante francez, declara: «-E'

em virtude d'este tratado e d'esta

intervenção da marinha franceza,

que a missão de Landana foi sem

  

  

 

    

  

   

   

  

  

das Missões, tomo

estabelecimento francez..

«Nada temos a confiar n'estes

padres estrangeiros-se exigem

provas, consultem-se os docu-

mentos relativos ao reconheci

mento dos nossos direitos n'essas

longinquas paragens, e vêr-se-ha

ue os missionarios francezes de

andana, pela sua constante e

obstinada hostilidade, foram o

mais poderoso estorvo que encon-

trou o governo portuguez.»

«Veja-se tambem o «Esboço

Historico do Congo e Loango»,

por José Emilio dos Santos Silva.»

Voltemos á conferencia.

O padre Lecomte accrescen-

tez-aa aprendizagem dos oiiicíos

e a arte militar aos indios, subor-

dinaudo-os assim completamente

á sua influencia, e quando o go-

verno portuguez e o hespanhol se

combinaram sobre uma troca de

terrenos, os indios soblevaram-se

os jesuítas Lamp e Thadeu con-

duziram-mtos ao: combates, e só

cederam a uma grande expedição

pre considerada depois como um“

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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Perdão l

 

Tenho cantado esperanças. . .

Tenho falado d'amores ..

Das saudade e dos sonhos

Com que embalo as minhas dores.

Eutre os ventos suspirando

Vagas, tenues harmonias.

Tendes visto como correm

Minhas doidas phentasias.

E eu cuide¡ que era poesia

Todo esse louco sonhar.

Cuidei sonhar o que é vida

só porque sei delirar...

Só porque ã noite dormindo

;No seio d'uma visão,

Encontrava allivio

Meu dorido coração.

Cuidei ser amor aquillo

E ser aquillo viver. . .

0h] que sonhos que se abraçam

Quando se quer esquecer!

Eram phantasmas que a noite

Trouxe, e o dia já levou...

A' luz de estranha alvorada

Hoje minh'alma acordou!

t Esqueci aq uelles cantos. . .

So agora sei faller!

Perdoae-me esses delírios. . .

Só agora soube amar!

 

A. de Quental

 

AS MARES E O DIA

Urna vez, á beira do mar, e

considerando a influencia que a

lua exerce no oceano. disse “ín-

migo, as aguas, movidas n'um

sentido Opposto ao da notação

diurna da terra, retardam-lhà por-

tanto o movimento, e admiro-me

de que o dia. Sideral se jul ue

constante, uma quantidade xa

em linguagem mathemathica.

 

Ponhamos de lado alguns dos

elementos, que podem entrar n'es-

se problema, orque se ha-de re-

solver sem el es -como se a. terra

añ'rouxa .o seu momento até parar

o que exige muitos milhões d'an-

nos-se o mar se vae pouco a.

pouco congelando, porque a tem-

peratura diminua gradualmente

e portanto deixarão de. existir as

marés, que alongam# dia de um

modo insensível -seÂtemperatura

diminuindo accelera o lobo e

atue contra a resistencia o ether,

que o demora. ' _

Nas Taboo¡ da Lua, Hansen

calcula doze segundos para o au-

g vento da velocidade do nosso

satellite durante cem annos-a

theoria apenas explica o augmen-

to de seis segundos-Ha pois uma
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diñ'erença,-portanto um motivo] Surprehendido ha já cerca de lquem, em Esmoriz, malevolamen-
qualquer devo produzil-a, ao qual

se não attende e esse motivo é a

acção das marés-ella retarda a

movimento da terra, e' o da lua

torna-se apparentemente mais ra-

pido seis segundos, os que faltam

para condizer a theoria com as

observações de Hansen.

Sendo o dia mais longo, e con-

tando-se ainda as mesmas vinte

e quatro horas como a sua exa-

cta medida quando realmente a

sua duração as excede, deve pa-

recer que a lua descreve n'esse

mesmo espaço de tempo um arco

maior do que d'antes.

Essa maior rapidez apparente,

confirma o eñeito das marés, de

que fallo,

A praia-mar não coincide com

a passagem da lua nos meridia-

nos-mas vem sem re duas ou

trez horas depois- e modo, que

o diametro da terra, nas;extreme-

dade do qual as marés se levan-

tam, não se dirige ao centro da

lua, mas a um 'onto do espaço a

45.° dO'oriente 'esse astro.

As marés são como um trovão

sobre a superficie da terra.

Na Mechanica celeste, diz La-

laxe que as suas indagações o

evam a afiirmar não ter variado

o dia Sideral um centesimo do

segundo desde Hipparco-e De-

launay provou, que o atrazo é de

6 se undo em cem annos!

stá pois averjguado, que o

dia é variavel-e era a unica

quantidade reputada constanto

em astronomia!

Não póde servir de unidade ri-

gorosa na medida do tempo.

Lourenço d'Almeída e Medeiros

Nü'illllllllll

FALLECIMENTOS

Falleceu na segunda-feira pas-

sada a Snr. D.. Maria do Carmo

irmã do general e um dos inspe-

ctores geraes d'engenheria Fran-l

cisco Maria de Souza Brandão e_

de Vicente Carlos, que foi juiz de

Direito n'esta comarca e cunhada

da Snr.' D. Emilia d'Almeida el

Medeiros, e ,por este motivo aqui

estiveram na terça- feira os Snrs.

Manoel Carlos de Souza Brandão

engenheiro das Obras Publicas de

Lisboa e Vicente Carlos, chefe

de minas e um dos Administrado-

res da Companhia dos Caminhos

de Ferro.

O

Victimado por uma apoplexia,

falleceu, tambem, na passada quin-

ta-feira, pelas trez oras da ma-

nhã, o Rev." P. Francisco Pedro-

zo Lopes Vinga, da rua do So-

breiro, d'esta villa.

 

FOLHETIM

Bulhão Pato

Num esboço apenas de traços fu-

gitivos não cabe de certo a minuciar

demorada, mas indíspensavcl no

retrato para a. similhança p;rfeita

das feições e' das physionomias. Po,

mais sobrio de divagações que seja o

escriptor, torna-se-lhe muito difiicil,

senão impessivel, contrahir na tela

acanhada de um capitulo as ondula-

ções magestosas de uma corrente de

poesia, que ha vinte e quatro annos

despraia pelas margens da nossa lit-

teratura, depondo n'ellas o nateiro

fcrtil de suas creações.

Elicctivamente, a indolc primo¡-

dial e as evoluções subsequentes do

talento de qualquer escriptor ou de

qualquer poeta podem comparar-s:

ás nascentes de um rio. Como este,

o talento tambem brota modesto di

suas origens, engrossa depois n su.:

corrente esforçado com a confl !COCiiv

de OutrOS rios, já Correndo perdendo-

se em voltas caprichosas', ora alar-

gando seu leito e rolando desafi'ron-

  

dois annos por um ataque apople-

tico, não poude d'esta vez reststir,

infelizmente, á repetição do ata-

que. qâie o prostrou. _ _

O ev.° Lopes Vinga for, du-

rante a vida, um bem intenciona-

do, que julgou ter bem cumprido

a sua missão de sacerdote, muito

embora não merecesse sempre a

sympathia de toda a_ gente em al-

guns actos da sua Vida publica.

Salvou-o, porém, sempre, a boa

intenção.

Particularmente era um bom

cidadão, de cuja honestidade não

é licito duvidar e nós d'isso temos

sobejas provas.

Se o Rev.“ Lopes Vinga algu-

mas contrariedades soffreu duran-

te a vida (e quem ha que não as

safira?) deveu-as tão sómente á

clíentella de que se deixou rodeiar

a ponto de ficar sem acção pro-

pria, devido, talvez, á sua pouca

energia ou demasiada bondade.

De resto, pessoalmente, ne-

nhum motivo tinhamos para reti-

rar o nossa estima e consideração

ao Rev. Lopes Vinga de cuja. leal-

dade nunca duvidámos pois d'el-

la, como já dissemos, nos deu

sobe'as provas. - . l

El', pois, com verdadeira ma-

gua, que exaramos aqut a noticia

do seu passamento.

Que descance em paz,

C.

Falleceu, tambem, o snr. José

Lopes Guilherme, da rua das Ri-

bas, um velho bom é muito consu-

derado entre nós e na cidade do

Pará, E. U. do Brazil, onde adqui-

riu a mór parte dos seus meios

de fortuna_ _

A's familias enluctadas as nos-

sas sinceras condolencias.

_4..-

Tempo e Pesca

Temjpredominado o mau tem-

o, :e não ha esperanças de me-

horia.

Por seu lado o resultado da

pesca, cujo trabalho sómente se

efiectuou no principio da semana,

foi mau, tambem.

SUPERPHOSPHATO 12 °[, agua.

AUS NÚSSOSÊSSIGMNTES

A administração do«]or-

nal d'Ovar» está proceden-

do á cobrança das assigna-

turas em debito, rogando

por isso, aos seus prezados

assignantcs, a fineza de sa-

tisfazerem as respectivas

importancias, apenas lhes

seja apresentado o recibo,

e muito especialmente

àquelles cuja cobrança é

feita pelo correio, poupan-

do-nos assim despczas de

maior.

_+._

Na Bairrada teem-se feito al-

gumas vendas de vinho da ulti-

ma colheita, regulando os preços

entre 300 e 360 reis os 20 litros.

.___..___....__...._

DESASTRE

Pelas nove horas da noute,

pouco mais ou menos, de domingo

lultimo, na occazião em que pas-

sava na rua dos Campos, sobre

um passeio, em direcção a sua

casa, o snr. Manoel Mario Duar

te, official de diligencias d'este

juizo, teve a infelicidade de sof-

frer uma queda, de que lhe resul-

tou a fractura d'uma perna.

Sentimos o desastre de que foi

victima este nosso amigo. fazendo

votos pelas suas melhoras.

W_-

0 lliCEllDlO DO BAIRRO DE S. PEDEO

Retiraram, na sexta feira pas-

sada, d'esta villa. os dois agentes

da judiciaria do Porto, que haviam

sido requisitados pela auctorida-

de administrativa d'este concelho,

afim:de averiguarem se houve ou

não crime no incendio do predio

do BairrO'de S. Pedro, pertencen-

te ao Sur. Joao da Silva Abreu.

Depois de varias e minuciosas

investigações a que procederam,

opinaram que o incendio fôra ca-

sual.

N'este caso, foram ínfundadas

as suspeitas que por ahi se pro-

palavam.

PARA ENTREGA' IMMEDIATA

TEM

@c HERQLD 8: @ll-l

LISBOA

41, Rua da Prata

 

PORTO

~ 25, Rua da Nova Alfandega

 

tado até se mettcr no oceano tem- l evolução natural do seu genio poeti

pestuoso da fama litteraria.

Porque e' que aos 19 annos, o

nosso poeta apaixonado e terno co-

mo um tr0vador, com a bocca ain-

da quente do ultimo, beijo, a mente

escandccida por' sonhos eroticos

cantava os amores juvenis com os

seus enleios c tambem com as suas

malíciast>

Porque scismava Bulhão PNQ-350

doce, vendo os livros e as bobinas*

em que pousava o orvalho das ma-

nhãs de abril? Porque aspirava com

embriaguez o aroma dos campos?

Porque escutava1 enlevado, os mil

rumores mysteriosos dos arvoredos'

Porque sc ficava esquecido a con-

templar as nuvemsinhas do poente e

as sombras melancolicas do crepus-

Culo da tarde?

E porque é tambem que, passa-

dos vinte annos, agora, vemos o

mesmo poeta, out'ora rcscendeute

das essencias mais fragantcs do ly-

rismo, despedir-se, pelo menos mo-

mentaneamente, das canções amoro-

sas, arrancar as cordas ao seu alaúde

romantico, para. pulsar a lyra fre-

nentc e vingadora de Juvenal, de

Barbier, e de Victor Hugo?

Facilmente conciliaremos esta con-

tradicção apparente, on antes esta

co, lembrando-nos de que BulhãO

Pato é um poeta essencialmente es-

pontaneo, que a sua poesia é o re-

flexo fiel da sua alma. Suas canções,

risonhas como uma alvorada de maio,

quando as doirava 0 sol da primeira

mocidade, assumiram nas satyras já

a tristeza das paisagens severas, já o

horrordas catadupas que, no inver-

no, se $%enham com estrcpito me-

donho, já aspectosinistro das noi-

tes de procella apenas alumiadas a

espaços pelo fulgor livido dos relam-

pagos.

A doçura das illusões juvenis cor-

tou-lli'a o trevo dos desenganos;

aos idylios descuidosos da manhã da

vida seguiu-se, no poeta, odrama

agitado da existencia com o seu cor-

tejo de amarguras, de luctas, de re-

presalias, de paixões acerbas.

Foi este o pendor natural, por

onde o poeta foi levado das regiões

tranquillas da poesia individual c ly-

rica as regiões tormentosas da poe-

sia social de satyra politica.

Poeta de verdade, fiel ás vozes

interiores da consciencia que o cha-

mam a combater por uma causa em

que vê o triumpho da justiça, ou a

fulminar o que se lhe afigura vicio,

hypocrisia c crime, com os seus ter-

Adivinha popular

Tem barbas e nào tem queixos,

Este bicho montanhez;

Tem dentes e não tem bocca,

Tem cabeça e nào pésl

~~--_.-__

As ultimas noticias da Guiné

Portugueza mostram que a revol-

ta dos indígenas se torna alar-

,marte. Os insurretos estão com

efeito apoiados por canhões Krup.

da cidade de Bolama, da qual es-

tão de posse. Lançaram fogo aos

principaes monumentos. A cathe-

dral está num montão de ruínas.

Foi enviado um telegrama ao

governador de Angola pedindo

soccorros.

--+-.

OBRAS EUBLICAS

Subiu, esta semana, ás instan-

cias superiores, um orçamento

suplente da importancia de 2756000

reis, para a reparação da ponte

mettalica das luzes d'esta villa.

O primitivo orçamento appro-

vado era da importancia de 2606000

reis, porém, ao dar-se principio

ás obras, reconheceu-se a insuffi-

ciencia da verba orçada, em razao

de ser absolutamente necessario

a substituição das chapas de fer-

ro sobre que accenta o balastrol

Verificada esta circumstancia

pJelo snr Engenheiro Bandeira da

eiva foram pedidos reços a di-

versas casas fornece oras, sendo

acceite a offerta mais vantajosa

que serviu de base ao orçamento.

E' de notar sollicitude e urgen-

cia com que foi resolvido este as-

sumpto.

Mas nem só n'este facto está o

nosso reconhecimento.

Quando o snr. Paulo de Barros

tomou posse da direcção das Ob- as

Publicas d'este districto. as estra-

das do nosso concelho e limítro-

phes estavam n'um estado deplo-

ravel. o que S. Ex.l teve occaziào

de verificar de uísu.

E desde então disse que preci-

sava d'alguns annos para poder

attender ásjustas reclamações dos

povos.

Effectivamente no nosso con-

celho as estradas têm sido consi-

deravelmente melhoradas, gastan-

do-se as verbas orçadas annual-

mente.

E, no corrente anno, além das

verbas, relativamente importantes,

para reparações. tambem foi in-

cluida no orçamento a quantia de

8005000 reis para a: continuação

da nossa estrada de Esmeriz á

costa do mar.

Aquellas verbas, já principia-

ram a ser applicadas e esta muito

brevemente o vae sea, visto ter Já

vindo auctorisaçâo superior.

D'esta forma quebram-se os

dentes á calumnia, pois já havm

_M

riveis alexandrinos, Bulhão Pato e

tão espontaneo e sincero hoje na ex-

pressão das paixões, que o abrasam,

como era d'antes nos murmurios e

nos canticos do Seu adoravel lyrism'o.

A sua musa, agora como sem-

pre, não se reveste de artifícios,

nem se cstrellla de lantcjoulas para

nos deslumbrar.

E' essencialmente singela, des-

affcctada, natural.

Serão a poesta social e a satyra

phrase derradeira e exclusiva do seu

talento poetico, afñrmado por tantos

monumentos em que a sua phantasia

ao mesmo tempo flexivel e vigorosa

gravou as suas creaçoes, como os

esculptores mais afamados gravaram

as suas com o cinzel no marmore

antigo mais puro? Não o acreditamos.

A natureza com os seus aspectos

c as suas vozes indefiniveis; o cora-

ção humano com os seus enleios e

arrebatamentos; os mil dramas com-

moventes da existencia; os segredos

c os mysterios psycologicos da alma;

as tragcdias moraes da paixão e do

amor, em que gemem, e não raro

succubem os aii'ccros mais vivazes e

mais fundamente entranhados no co-

ração; eis a tella vasta e permanente

em que esperamos que hão de vol-

tar a cmbeber-se as tintas da alhe-

ta opulenta e admiravel de Bulliião P.

to, prOpalava que o dinheiro des-

tinado a essa estrada seria des-

Viado para outra parte.

ó difficil

i

l

l

l

Calumnias é facil, mas provar

_Assim, é que, ener umenos.

cuja reputação _é muito uvidosa,

procuram malsinra, quem pelo¡

seus actos e probidade está acima

de toda a suspeita.

_+_

Aggressão de Cimo de Villa

Nos seus ultimos numeros, no-

vamente, a Discussão e a Patria

abordaram este assumpto,

A Discuudo queixa-se da nos-

sa_ falta de lealdade, por lhe at-

:ribuirmos añirmativas, que não

ez.

Parece-nos earecer de razao.

Nós respondemos englobada-

mente, sem discriminar de que le.-

do partiam os diversos factos ac-

cusatorios.

Manda a verdade que se diga

que a Patria, afñrmou ue o snr.

administrador do concdlho tinha

perfeito conhecimento das rixas

anteriores, porisso ser um facto

publico, e assim tinha obrigação

de prevenirie evitar o mal; emquan-

to que a. Discussão se limitou a.

affirmar que a aggressão resultou

de rixas antigas.

_ A Patria, reincide na ealum-

ma e no erro.

Calumnia porque faz accuse-

çõos falsas, quaes são a de que o

snr. administrador do concelho ti-

nha conhecimento das rixas ante-

riores; e a de que, para roteger

os aggressores, não in icou os

nomes d'elles, na participação que .

mandou para. juizo.

Se o sur. Administrador pedes-

se prevenirtala gressão, ninguem

mais _do que el e, tinha interesse

em evttal-a.

0 snr. Administrador ouviu os

paes dos aggredidos, reduziu a

auto a gueixa por elles feita, men-

cionan o-se ahi as circunstancias

do crime e os nomes dos auctores.

e enviou esse auto para juizo.

Erra porque desconhece a lei,

e d'esta vez o seu advogado con-

sultor-deitou asneira.

Fique sabendo a Patria que o

poder_- judicial pôde em certos e de-

terminados crimes, prender os

agentes, antes da pronuncia; e

tambem só n'esses crimes, é que,

a euctoridade administrativa pode

prender. fóra do flagrante delicto.

-~--+._

 

_Ainda bem, que as apostrOphes,

asmvsctlvas e os rancores partida-

rtos sao apenas na vida social, c na

littcratura tambem, uma acridentc

passageiro.

Especie de relampagos que atra-

vessam a atmosphera, sua claridade

é momentanea, como instantaneo é

tambem o ribombo do trovão que

os acompanha.

Afastados os negrumes da tro-

voada, o ceu recobra a sua transpa-

rencia. azul como a da superficie de

um lago immenso que nenhuma ara-

gcm cncrespa.

Quaes são as feições salientes da

physionomia poetica de Bulhão Pa-

to? a imaginação, a sensibilidade, a

perfeição inimitavel da forma e o

gosto sem egual.

Em todo o poeta, que o é deveras

ha forçosamente a cocxistencia, da

imaginação, que cria alicições as

scenes, os personagens, com a sen-

sibilidade que o domina, antes de

nos commover, e com a melodia e

pureza do rythmo, cuja cadencia, so-

noridade e energia formam a lingua-

gem sublime da poesia.

A este conjuncto feliz de quali-

dades devem presidir as leis saberem

nas do gosto, que lhes dão simulta-

neamente graça e harmonia, relevo

c Vigor.  
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Os apeadelros de Bilvalde, Paramos, Rio Meão e Cavaco só admittem passageiros sem bagagens, pagando o preço da

da estação precedente.
_
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Vender-eowhño bilhetes de
_
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m sshhedos, vesperss de dias santtñmdos, domingos e dias santiñcados, terão regresso facultativo até ao ultimo comboio das se

sondas 'Mr-s e dias seguintes aos Bsn'tiñcados. .
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Bunlío P160 cama suavemente. dos seus poemetos, entre elles a Ro- I A moralidade que respira a com'

temamenn, quer o enlevem as sce- sa do Monte c os Noivas são deli- posição citada, o caracter impessoal

nas d; natureza, quer O commonm mosca; pelo interesse dramatico que com que fecham os seus versos es-

“ dim” ?nm-“1das O" 33 míseñas os anlma, pela paixão intensa que plendidos, ¡rreprehensiveis, onde,

d“¡cmmu d°3 “Pam“ “1'07“” respiram, e pe|a perfeição dos mol- alem do artista que inventa, ha o la-

níos.Nu cordas da sus' lyra, resoam' des poeticos em que estão vasados. pidaria paciente que pule os prisma:

lhe espontaneos os canticos, como o Em ambas estas composições, adtmi- do diamante, o Benvenulo_ Cellíni

vento ns harpa colia, desfertndo por raveis de forma, o poeta attmgiu á que lavra com bunl _pnvtlegiados os

si mesmo as notas e as estrophes". mais alta sensibilidade, orvalhando- primores da phantasia, tornam ad-

0 seu ideal poetieo nem é o na- as de lagrimas, e commovendo-nos. miravel a senna rDalila e provam a

mralismo exaltadode Goethe nem a Com que saudade porém nos elevação runtitica a que pode atrin-

ironia desesperada de Byron. Nos apartamos das praias silenciosas cu gir, nas maos de um poeta eminen

seus poemas respira-se o perfume das campinas alegres, por onde vn- tee sabedor da arte. um gcncro

do ¡yrismo de Garrett e de Lemar- gain, d'a os folgares ora os tristezas aliastão perigoso e cercado de pre-

title. interrompido a espaços pela da sua musa; que pena dizem-nos ClplClos. _ _

mada ' doideiante. de Mnsset. mas adeus aos lagos transparentes em Tl'OVCJC Bulhao Pato muito em-

ampreítlluminado e aquecido pelo que o vemos espanejar suas azas bora na salyra e folgue de nos ap-

sol península,
brancas de cylnc, para seguirmos o parecer por entre os clarões da tem-

Na harpa do, ts' abundam as poeta. ás regiões tempestuosas da pestade, e atravez do granizo abra-

notas sentidas da elegia, e alguns satyra. sado dos coriscos fulminantes dos

    

  

  

   

  

  

     

   

  

   

  

  

  

  

  

  

. estado de saude, ao Ex.“ Sur. Dr.

VAR

   

seus alexandrinos, mas, por DeusL

lh'o pedimos, não se despcçn das|

vergeis encantadores do seu lyrismo.

(Phantasias e escriptores contempo-

raneos.)

Visconde de anlca-nfor.

 

MACHlllAS DE COSTURA USADAS

Vendem-se duas, em bom uso

sendo uma de alfaiate e outra de

costureira.

N'esta redacção se diz.

Arrematação

No dia 5 de dezembro proximo,

pelas 10 horas da manhã, á porta

do tribunal Judicial desta Camara

sito na praça d'esta villa e na exe-

cução que a Fazenda Nacional

move contra José Augusto de Oli-

veira Affonso, da rua do Bajunco

d'Ovar acha-de-arrematar e entre

gar aquem mais der acima da ava~

liação da quarta parte de uma m6

rada de casas terreas com qum-

tal e pretenças, sita na mesma

rua do Bajunco, avaliada em

405000 reis.

Pat-aa praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar 30 de Outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

_ 0 Escrivão _

Frederico Ernesto Camarmha

-1th619410

Agradecimento

  

   

  

  

   

   

 

   

   

   

   

   

   

   

  

 

  
    

  

  

  

  

  

Os abaixo assignados confes-

sam-se intimamente reconhecidos

a todas as pessoas que durante a

doença de sua cunhada, e tia., Ma-

ria do Carmo de Souza Brandão,

se empenharam em saber do seu

José Dias Nogueira d'Almeida,

seu medico assistente, e bem as-

sim a todos que a acompanharam

á sua ultima morada de Mosteiro

Emilia Alexandrino de Almeida

Sousa Brandão.

Maria O'Neill de Roure de Sousa

Brandao.

Luisa de Serpa Pimentel de Sou-

sa Brandão.

Anna Augusta Corrêa de Pinho.

Henrízueta Georgina Corrêa de

Pin o.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

Manoel Carlos de Sousa Brandão,

engenheiro civil.

Vicente Carlos de Sousa Brandão,

chefe de minas.

Candido Augusto Corrêa de Pi-

nho, lente da Escola Medica do

Porto.

Conselheiro Abel Augusto Corrêa

de Pinho, juin, da Relação do

Porto. _

Benjamim Augusto Correa de Pi-

nho. secretario da camara da

Villa da Feira.

Ovar, 17-11-909.

 

LENHA SECCA

'tem em grande quantidade para verder

MANOEL FERREIRA DIAS

LlRGO na roça

OVAR

AGRADECIMENTO

Bal-thazar Machado Botelho Sa-

lazar, na impossibilidade de o fa-

zer pessoalmente, vem por este

meio agradecer extremamente pe-

nhorado a todas as pessoas que

o cumprimentaram por occasião

do incendio da sua. habitação e as

provas de :sympathia e dsferen-

cia que recebeu dopovo de Ovar.

A' benemerita corporação dos

Bombeiros Voluntarios d'esta Villa

apresenta o testemunho da sua

tndelevel gratidão pelos serviços

que prestou e que são mais uma

prova do valor e coragem que a

caracterisa.

Ovar, 15 de Novembro de 1909.

Balthazar Machado Botelho Sa-

lazar.
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UFHBINA [JE GUARDA-8018

intima da Hinata Bonita

Rua dos Ferradores

(Arruella)

I OVAR

N'esta ofñcina encontra-se a

venda um variado sortido de

guarda-soon de brilhantina setim,

alpaca, lanzinha, e d'outros teci-

dos, por preços baratissimos;

Ha tambem bengalas, e en-

cestoam-se estas em prata e ou-

tros metaee.

Concertam-se guarda-sons o

cobrem-se do novo, em uma hora,

havendo tambem lindos cabos

avulsos para os mesmos.

Concertam-se armas e revol-

veres e continua-se a fazer chris-

tos em prata, metal branco e

amarello para rozarios credo-

mas, varas do prata para ima-

gens de S. J'ose1 alfaias de egre-

ja e ornamentos para redomes e

orntorior.

Concertàm-se, limppam-se e

coram-se castiçaes. salvas, lam-

padas, bules, paliteiros resplen-

dores, cordas e todas as pratas,

Eneadeiam-ee: rozarios e ter-

ços com tio de prata, ou qualquer

arame, e fazem-se todos os tra-

balhos concernentes a sua arto,

por preçosmuito medicos o com

promptidão.

_Ha tambem á venda gran-

'io sortido de calçado para. ho-

mem e creança, sapatos de ver-

niz e de côr, chinellos, tamancos

para mulher, para homem e

creança.

 

Terra

Vende-se uma terra de lavra-

dío na ilha denominada das «Lou-

zas» a pegar á terra da sur.“ An-

na Figueiredo, vende-se toda ou

em parcellas. Sendo em parcellas

todos tem agua de réga e cami-

nho em separado.

Quem pretender dirija se ao

snr. D.nr Joaquim Soares Pinto.

v'E ni ngm PREDIOS

OVAR

Vendemse duas moradas de

casas, sitas na rua da Pôça e Viel-

la do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura-

douro junto da Fabrica de Conser-

vas e uatro Pinhaes sitos nas

Mattas o Brejo e Enxemil.

Tratar com

FRANCISCO LOPES

CADA VAL

(on Manoel Gomes Laranjeira)

B- D A. G RA ÇA.

 

Mercearia, Tintas, Ferragens e lllndezas

ARMAZEM DE

CEREAES E LEGUMES

r'

131110 Jusi'ni SILVA
CIMO DE VILLA

OVAR

N'este estabelecimento, o mai-

importante que se acha ao nass

cente da. linha ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

 

Cazas

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

vinha e arvores de fructa, e dois

caminhos de pé e carro.

Quem retender dirija: se a Jo-

sé Leite randão, o «Mide'ian da

rua dos Maravalhas.



JORNAL D'O'V'AR

ADEGA Digg-irá“? MERCEARIA PINHO a And

  

Do entmdoaesta data _ LARGO DA PRAÇA_

d f h ” d ' ' ' 'gameviãàggoegaêmsf o, . . t OsdprOprletarws d'este estabeleclmento na
' r h ,t' t ,QA; É: 1350266325130". cer eza e que sempre satisfizeram o melhor pos-

Todavia, em tempo santo,_ _ Slvel aos seus freguezes9 no preço e quahdade

13:33:33; 5,2152: 723673310» dos seus .generos _e artigos, convidam o reSpeita-
genlaa só tratado tanto? vel publlco a VlSltaI' o seu dito estabelecimento,
e ampara 60mm““ E s'alguem quizer h'mpal-a, onde encontrarão alem de todos os generos de

Ficar limpo, bem 'ímP¡"h°› mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-
Tão limpinho. que regala,

Dem, ,á ,8,13, quem faltlla, tigos de papelaria., drogas, tintas, ferragens, arti-
-DoLuzlogasteme °--- gos de latoaria, VlllhOS da Companhia e outras_

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas, etc. etc

pigas finas, aguardentes, azeite a precos convidatlvos. m“” ° Ph°°Ph°r°° Para revender

Garante-se a pureza de 'todos os artigos a w D°P°°1t°d° “a“ Momo macia

ANTONIO DA SILVA BRANDÀOJQNIOB 9 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM UVAB

4' 'u 3'33“ 5:47:73“” '-3.',
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RUA DOS MERCADOR S, WIP-NAS CONFUNDIR COMIMITAÇÓES

AUNIOA No GENERO QUE TRABALHA MAISBARATO

~ NUMERO TELEPHONICO, 787

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

Willlllzll El ESllBlÍLllCllllllll)lâãiãâdodirá““ttàíía'asdfãlã,'333;
1 .... › homem, senhora e creanças encar-

r'* D E ”a“ AA AAAAAAA

DI

  

   
ñ

    
'vende em todos os domingos, na,

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeiçãoe modici-

dade de preços, toda a encommen-

Â V E É R Ú ga de qtàalqàier obra concernente

<
a ro ss o.

“Éh- Sl-l-Sgndo preciso, em qualquer

dia. d'a semana, fazer-se encom-

 

  
"l , w ., ' .› , . s. J 'od m a 1 mendas, o ro wietario virá tam~

4 _ lt_ e ha (laser simprc o ,Agasalho ”a a a e "a bem a 63,, 3,11', ,em (10,1”-

l 11121155 c<_›nve11w11te e elegante Contra 0 _(Olivelra d'Azemeís) guezes, que para ISSO o av1zm

N - _ pelocorreio ou pessoalmente.

;1 Fr10, Vento e Chuva¡ ! O proprietario d'esta oñicma, Sw'.

e o mais commodo para viagem. E se quereis A

:3.1 o verdaden'o só o encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA , t l t. l i, l. l l l l»

de ABEL GUEDES DE PINHO ' '

AAAAA AAAAA AA AAAA UE AAAA :3
encaro DE BYCICLETTE

RILEY

. \LLE DE

_ )

y)
5 Fabrica (le cercas

007, 8uccEs$°$é e
t))

me¡ nmm'mA

C.

POÂTO Premiado com medalha¡ do Ouro "mo

Rua Sá da Bandai", 249 om toda¡ u OXpOIlÇõOI a que um conco r

cidas e acreditadas A . _ BURUASlllNEBHES il

     

   

  

E outras marcas; todas as pe-

 

. n , ,; .. , )

ças precisas para as mesmas, Con- marca' “Opel ' v n "l mas Dm um' )
cortam-se bycmletes . _ Grande :ox-tido '

a . ~ ›
Preços sem competencxa DEPOSITO DE CALÇADO I ~ I .› A» de planta.: para.

mww~ __- »ÂWHçW-wx-, .. . . I ' 'l Flôr de la-rln-

todas as À_ _ As ;meninas Ah:- costura :ln aula-ditada marca «OPEL» são, indnb¡lavolmcnte. as lmicus que poderão preenchea Te¡ ›. e Mãos 03 &prel- ›)

* e_'lgenc|as no _roguez loves Ale andamento. podem sãr usadas 'or essoas de qualquer idade; o seu punto elegante tom_ WE_pORTO . ' i ore..

“las 'nachmas P“'rem'f'ls a qualquer dus outras marcas, sendo tambem dpe 0:1 encantador e. maravilhoso ell'eito em todos 0.4 lraba ( _-_' para ›)

rhns em borrladurn, razoes porque _estão sendo usadas, de preferencia nos grandes :Atelieres de modisla e allalale das principaes Ler- o '

rígsâlz'ãnããíãüaàao "campi-em, pors, machinas de costura, sem verem as da marca «OPEL» Dão-se todas as instrucçóes e ensina-se ( DEPOSITOS NA PROVINCIA

en e.

Vendas a prestações de 500 réis semanaes_ _ 'o'

em etc Há a venda todos os acmssorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas, ( 9 Oz ;MYWNÚO P' a” '

" ' 1G EIRA DA F - osé eves uzarte
Concertnmse machinas de costura de todas as marcas e arceitam-se machines velhas em troca das novas. É F U _praça do gama“. h

Preços muito reduzidos. ' SANTAREM-Fonseca 8:. Souza. b

B _ I BRAGA- Pinheiro 8¡ 0.'  Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR ) \)


